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GLAUCO JÚNIOR, .Diga o que pensa. Correio Popular. Campinas, 04 

out. 1953. 

Digai O Que 

■ / C? . / ^ S'^ Glauco Júnior 

O vereador Adalberto Prado t Silva, áa tribuna da 
Câmara Municipal de Campinas, acaba de lançar a idéia 
de ser instituída, entre nós, a "Semana de Campos Sales", 
que se destina a homenagear a figura do notável estadis- 
ta, filho de nossa terra, grande propaganãista republica- 
no e restaurador das finanças do país. Como não podia 
deixar de acontecer, a sugestão do conhecido representan- 
te da coletividade, no, quinto andar do Palácio da Justiça, 
foi recebida com simpatia no seio da sociedade campinei- 
ra, uma vez que Manoel Ferraz de Campos Sales, como 
Presidente da República, num instante de sérias preocu- 
pações para o Brasil, num transe difícil para a sua vida 
econômica, constituiu-se num estadista de envergadura, 
que, inegavelmente, forjou uma respeitável soma de ser- 
viços à Nação. Um dos pioneiros das primeiras batalhas 
da nova democracia, integrante do famoso "grupo dos 
cinco", de que faziam parte Francisco Glicério, João Qui- 
rino dos Santos, Francisco Quirino dos Santos e Jorge 
Miranda, o sucessor de Prudente de Morais foi um digno 
representante da "Meca da República" na luta por um 
Brasil melhor. Bairrista ardoroso, figura central de 
Campinas, como propaganãista de ideais republicanos. 
Campos Sales bem merece essa "Semana", que será de 
estudos em tòrno da sua obra e de exaltação à sua per- 
sonalidade inconfundível. 

"Diga o que pensa..reuniu algumas opiniões acer- 
ca da instituição da "Semana de Campos Sales" Passe- 
mos, portanto, aos pronunciamentos de hoje, que sinteti- 
zam muita coisa interessante sôbre o tema por nós esco- 
lhido para mais essa aparição de nossa habitual secção 
dos domingos: 

DR. MILTON DUARTE SEGURADO — Advogado, Pro- 
fessor e do Departamento Jurídico do SESI — "Ao tomír oo- 
«hecimcuto d.i proposta do nobre e correto edil 1'rof. Adal- 

berto Prado e Silva refe- 
rente à instituição de uma 
•'Semana" especial para 
homenagear Manuel Fer- 
raz de Campos Sales, 4.0 
Presidente, eleito, da Re- 
pública. — devo adiantar 
desde logo que topo. O 
restaurador de nessas fi- 
nanças, deixadas em péssi- 
mo estado pelos governos 
anteriores; o grande admi- 
nistrador da coisa pública; 
aquele que sempre de- 
monstrou grande habilida- 
de política, sem precisar 
dc desferir etn seus adver- 
sários golpes baixos, em 
regiões indefesas;; o Presi- 
dente que confirmou no 
posto de advogado da Na- 
ção o Barão do Rio Bran- 
co a-fim-de defender os 
nossos limites; o redator 
do contra-manifesto que 
tento contribuiu pára çs-?| 
clarecer a opinião pública 
do país sôbre os tumuituo- 
sos acontecimentos dos 
primeiros dias republica- 
nos — é personalidade 
bastante para merecer as 
maiores homenagens. Não 
esqueçamos também que , 
)oi em princípios de B9, 
ainda em seu quatriênio 

convidou um certo Clovls. catedrâlico de legislação cmnpara- 
da na Faculdade dc Direito do Recife, para elaborar i.m no- 
vo projeto (o 5.0 da serie — e último!) do Código Civil Bra- 
sileuro, que. depois de aplainado por Rui. Carneiro c Rome- 

o, e o vigente, Jola também esta. para a sua coroa. Só 
teve um deleito para mim, Campos Sales; para mim ainda 
saudoso viuvo inconsolável das glórias Petropolilanas: foi èlc 
republicano de ma morte e, portanto, um dos pais. legítimos 

iU "f."' í" aíaal Republica dos Estados Mais Ou Menos Uni- dos Do Brasil. Mas, não há dúvida alguma, foi um grande 
Homem (assim mesmo, com maiúscula) e a maior prova dis- 
tV5 "VÜ e1,eff0" a «r até apedrejado. Maior prova, impossí- vel. De Santo Estevão para cã, a plebe sempre costumou 
pienuar assim os grandes üomens: — com a lapidação Eu 
me uno, portanto, ao Prof. Adalberto Prado e Silva è aos 

suiira'Un'proC "Semana"- Aatia mais justo. Chamei, linhas - Prof. Prado e Silva de correto. Queiram os céus e inc este meu escrito esteja, gramàticalmente. tão 
correto, quanto tem sido. eticamente, corretíssima, a linha do 

meu colega (permite-me?) Prof. Adalberto Prado r Silva, 
em nossa Camara Municipal". 

DR. SAULO BARBOSA — Médico e Presidente do 
Instituto Cultural Italo-Brasileiro — "A idéia de instituir 
a "Semana de Campos Sales" se nos afigura magnífica. 

Cada ano que passa, a 
cidade de Campinas po- 
lariza a atenção de todos 
os brasileiros, quando a 
expressão máxima da ar- 
te musical das Américas 
é relembrada nos festi- 
vos dias da "Semana de 
Carlos Gomes". Se nossa 
querida cidade se envai- 
dece de ter sido também 
o berço de um dos maio- 
res estadistas do Brasil, 
n inatacável Campos Sa- 
les. têm os campineiros 
uma obrigação de honra: 
render a êsse filho ex- 
traordinário, figura ím- 
par e quase legendária 
de homem público, as 
homenagens a que tem 
direito pela projeção na- 
cional do nome de Cam- 

pinas. conquistada através de sua vida' irreprochavel de 
estadista. A idoneidade, a competência invulgar escon- 
dida quase sob n mais sincera modéstia e a honradez de 
Campos Sales alcançaram os altiplanos somente atingidos 
pelos homens-símbolo. Nos dias atuais, quando o Brasil 
atravessa a pior crise de homens públicos jamais sentida 
etn toda sua história,- a "Semana de Campos Sales" viria 
projetá-lo qual luminoso exemplo, diante dos olhos in- 
quiridores e já descrentes e pessimistas da mocidade de 
hoje. A lembrança dos extraordinários vultos da passa- 
do brasileiro é ainda uma das poucas esperanças da total 
recuperação moral de nossa claudicante estrutura polí- 
tica A realização eventual da "Semana de Campos Sa- 
les" teria duplo fim: honra ao mérito e beneficio da na- 
cionalidade".. 

PROF. TELEMACQ PAIOLI MELGES — Vice-diretor do 
Colégio Estadual "Culto à C-éneia" — "Feliz lembrança a do 
dinâmico vereador Adalberto Prado e Silva pedindo seja 

instituída a "Seoiana de 
Campos Sales". E' um dos 
poucos paulistas, que diri- 
giu os destinos do pais e, 
para orgulh" nosso, era 
campineiro. É não foi ape- 
nas um dos Presidentes da 
República: foi o restaura- 
dor das finanças brasilei- 
ras. A história é unanime 
cm apontar seu governo 
como dos melhores. V "Se- 
mana de Carlos Gomes" já 
é uma realidade. Campinas 
vem reverenciando con- 
digna e merecidamente a 
lembrança do grande gê- 
nio musical das Américas. 
E quem se negaria a co- 
memorar a "Semana de 
Francisco Glicério"? Seus 
méritos são enormes e na- 
da poderia lancá-lo ao es- 
quecimento. E Bento Qui- 
rino? Quantas instituições 
vivem ainda do sangue 
puro do seu coraoào bon- 

doso! Orosinibo Múla. fllaníropo e administrador honesto; 
tóda homenagem à sua lembrança seria justa. Heitor Pen- 
teado, Tomás Alves, quantos não encontraríamos? Não me- 
recem acaso o preito dc nossa gratidão? Dedicar uma se- 
mana a cada um dèleS seria impossível. E' certo que justís- 
simo, mas não nos esqueçamos de que já existe a Semana da 
Pátria, a Semana da Criança, a Semana da Asa e talvez ou- 
tras. E se instituissemos apenas a Semana dos Grandes Vul- 
tos de Campinas? Um ou dois por dia e um encerramento 
glorioso! Essas considerações, sem nenhuma intenção de in- 
fluir na liberdade dos legisladores, são apenas a nossa opi- 
nião". 


